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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Esta pesquisa objetiva analisar 
os principais desafios que as pessoas em 
situações de rua encontram ao procurar os 
serviços oferecidos pela APS em um município 
do interior do Ceará, Brasil. Este estudo, de 
inspiração etnográfica, insere-se no campo da 
pesquisa qualitativa. O estudo foi realizado em 
município do interior do Ceará, localizado na 
área central da região metropolitana do Cariri, 
no sul do estado. Participaram deste estudo 32 
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pessoas em situação de rua. A coleta de dados foi realizada através de entrevista 
semi-estruturada, utilizando um roteiro previamente elaborado. A coleta foi realizada 
por meio de gravações desses diálogos mediante autorização prévia para gravação de 
voz. O conjunto de dados obtidos a partir das entrevistas e observações foi textualizado 
e o material foi lido e codificado por dois pesquisadores, de modo a obter consenso 
quanto às categoriais temáticas. A codificação se deu de forma híbrida: a partir dos 
dados e a partir de conceitos, sendo norteada pelos objetivos da pesquisa. A pesquisa 
obedeceu aos preceitos que envolver seres humanos, segundo a Resolução 466 de 
12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS) do (MS). Inúmeras 
são as dificuldades encontradas pelos PSR ao procurarem os serviços de saúde, 
em sua grande maioria se referem ao acolhimento e escuta qualificada deficientes, 
sentimento de rejeição, preconceito e discriminação originários de posturas assumidas 
por funcionários da APS. A Atenção Básica de Saúde, como porta de entrada dos 
serviços de saúde, deveria propiciar a relação entre sujeito e serviço de saúde de uma 
maneira universal e integralizada, realizando uma conexão entre a assistência social 
e a saúde, permitindo uma maior interação entre as redes de atenção, reforçando a 
corresponsabilização no processo de assistência, e contribuindo para abordar o sujeito 
em sua plenitude.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência à saúde; Atenção primária à saúde; Pessoas em 
situação de rua.

STREET POPULATION: CHALLENGES FACED IN USING PRIMARY HEALTH 
CARE SERVICES

ABSTRACT: This research aims to analyze the main challenges that people in street 
situations face when looking for the services offered by APS in a city in the interior of 
Ceará, Brazil. This ethnographic-inspired study fits into the field of qualitative research. 
The study was conducted in a city in the interior of Ceará, located in the central area of   the 
metropolitan region of Cariri, in the south of the state. 32 homeless people participated 
in this study. Data collection was performed through semi-structured interviews, using 
a previously elaborated script. The collection was made through recordings of these 
dialogues with prior authorization for voice recording. The data set obtained from the 
interviews and observations was textualized and the material was read and coded by 
two researchers, in order to obtain consensus on the thematic categories. The coding 
took place in a hybrid way: from the data and from concepts, being guided by the 
research objectives. The research obeyed the precepts that involve human beings, 
according to Resolution 466 of December 12, 2012, of the National Health Council 
(CNS) of the (MS). There are numerous difficulties encountered by the PRS when 
seeking health services, most of them refer to poor reception and qualified listening, 
feelings of rejection, prejudice and discrimination arising from postures taken by PHC 
employees. PHC, as the gateway to health services, should provide the relationship 
between subject and health service in a universal and integrated way, making a 
connection between social assistance and health, allowing greater interaction between 
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care networks, reinforcing the co-responsibility in the care process, and contributing to 
approach the subject in its fullness.
KEYWORDS: Health Care; Primary health care; People in the street situation.

INTRODUÇÃO

O empobrecimento populacional influência a qualidade da saúde, partindo do 
pressuposto que a saúde envolve o contexto coletivo, não sendo apenas a saúde do 
indivíduo em si, em seu contexto biológico e psicológico, mas englobando as condições 
de vida, e as políticas públicas no âmbito econômico e social. O Brasil por ser um 
país emergente, vivencia as dificuldades da saúde influenciadas principalmente pelo 
contexto econômico. A falta de saneamento básico, alimentação inadequada e renda 
mensal subsidiada, contribuem para tornar a desigualdade social do país um desafio 
a ser vencido (BORYSON; FURTADO, 2014).

Inúmeros problemas surgem a partir dessas desigualdades, um número 
considerável da população está em situação de vulnerabilidade social, por falta de 
emprego ou moradia, vivendo diariamente com menos do que lhe é necessário, 
estando abaixo da linha da pobreza, na linha da indigência, as pessoas de rua estão 
incluídas nesse contexto social (BORYSON; FURTADO, 2014).

 No Brasil são cerca de 31.922 pessoas em situação de rua, segundo dados 
da Pesquisa Nacional sobre a População de Rua realizada pelo Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), pesquisa realizada em 2008, 
porém o número é consideravelmente maior, visto que algumas das cidades com 
maiores populações não foram avaliadas como São Paulo, Recife, Belo Horizonte, 
e Porto Alegre.

A população de rua corresponde, segundo o decreto 7.053, de 23 de dezembro 
de 2009, que institui a Política Nacional para a População em Situação de Rua 
(PNPSR), a um grupo heterogêneo, como sendo o grupo populacional que possui 
em comum a pobreza extrema, os vínculos familiares interrompidos ou fragilizados e 
a inexistência de moradia convencional regular, e que utiliza os logradouros públicos 
e as áreas degradadas como espaço de moradia e de sustento, bem como as 
unidades de acolhimento para pernoite de forma temporária ou permanente.

As pessoas em situação de rua (PSR) são colocadas à margem da sociedade, 
sendo excluídos do processo de socialização, por encontrarem em situação 
desfavorecida, tendo seus direitos violados visto que são consideradas pessoas não 
incluídas nos direitos garantidos as demais pessoas (BRASIL, 2010). 

Dessa maneira, além das dificuldades impostas pelos desafios enfrentado na 
rua, como falta de trabalho, de alimento e de condições adequadas para manter uma 
boa higiene pessoal, são privados do respeito dos que com ele se deparam, além 
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da perca da sua própria dignidade, visto que tendem a ter uma visão de si mesmo 
como inferiorizada, contribuindo para o aparecimento de quadros de depressão e de 
desmotivação pessoal para superação da situação vivenciada (BRASIL, 2010). 

A vida em situação de rua implica no processo saúde/doença, tendo em vista 
que saúde na visão atual, cancelado o olhar biomédico, não é mais considerada 
a ausência de doença e sim o completo bem-estar físico e mental, norteado pelos 
aspectos socioculturais.

As PSR enfrentam incontáveis desafios no que diz respeito ao acesso aos 
serviços de saúde desde acolhimento, que acaba sendo mais uma barreira, do que 
uma acolhida propriamente dita, até a assistência que tende a ser permeada de 
preconceitos e estigmas. Para melhorar este cenário estratégias foram criadas para 
efetivar a saúde para essa população, como as Portarias 122/2011 e 123/2012, que 
preconizam alternativas para acesso as redes de saúde, como o consultório de rua, 
e o Centro de Referência para a Pessoa em Situação de Rua (Centro POP) (REIS, 
2015). 

Assim, a pesquisa almeja contribuir para uma reflexão dos profissionais da 
saúde e da sociedade sobre a assistência que está sendo prestado às pessoas em 
situação de rua, promovendo uma discussão sobre os desafios enfrentados pelos 
mesmos para se obter assistência à saúde oferecida pela Atenção Primária à Saúde 
(APS).

Nesse sentido, esta pesquisa objetiva analisar os principais desafios que as 
pessoas em situações de rua encontram ao procurar os serviços oferecidos pela 
APS em um município do interior do Ceará, Brasil.

METODOLOGIA

Este estudo, de inspiração etnográfica, insere-se no campo da pesquisa 
qualitativa. 

O estudo foi realizado em município do interior do Ceará, localizado na área 
central da região metropolitana do Cariri, no sul do estado. Participaram deste estudo 
pessoas em situação de rua. Inicialmente, para conhecer os principais locais que 
estão concentrados as PSR, consultou-se Centro POP, que é uma estratégia de 
assistência específica para a população de rua, sendo um espaço de convívio, e 
desenvolvimento de relações. Este indicou pelo menos 25 lugares de concentração 
de PSR. Visitou-se estes espaços a fim de coletar dados para este estudo. Dispensou-
se cálculo para determinar o tamanho da amostra,  devido ausência de pesquisa 
que quantifiquem essa população, procurando-se entrevistar o maior números de 
pessoas possíveis, em um período previamente determinando (janeiro a junho de 
2016), que atendessem aos seguintes critérios de inclusão: ser maior de 18 anos, 
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utilizar a rua como moradia exclusiva, estar a pelo menos seis em situação de rua, e 
ter procurado os serviços de APS alguma vez desde que está em condição de rua. Já 
os critérios de exclusão aplicados consistiram em pessoas que vivem em situação de 
rua parcialmente e/ou sem condições cognitivas de responder aos questionamentos 
da entrevista. 

Os participantes da pesquisa foram identificados por nomes de anjos, 
independente do sexo, impedindo possibilidade de identificação através dos dados 
expostos.

A coleta de dados foi realizada através de entrevista semi-estruturada, utilizando 
um roteiro previamente elaborado. Para verificar a adequabilidade do instrumento e 
seu alinhamento ao objetivo proposto pela pesquisa, foi realizado um teste preliminar 
com uma pequena amostra do grupo de participantes.

A coleta foi realizada por meio de gravações desses diálogos mediante 
autorização prévia para gravação de voz.

O conjunto de dados obtidos a partir das entrevistas e observações foi 
textualizado e o material foi lido e codificado por dois pesquisadores, de modo a obter 
consenso quanto às categoriais temáticas. A codificação se deu de forma híbrida: a 
partir dos dados e a partir de conceitos, sendo norteada pelos objetivos da pesquisa. 

A pesquisa obedeceu aos preceitos que envolver seres humanos, segundo 
a Resolução 466 de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS) do (MS), que visa assegurar os direitos e deveres que dizem respeito aos 
participantes da pesquisa, a comunidade científica e ao Estado. 

Os participantes da pesquisa foram informados sobre os objetivos, o instrumento 
de coleta e informações acerca do estudo e na ausência de dúvidas assinaram o 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e Termo de Consentimento Pós-
Esclarecido (TCPE). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa foi realizada com 32 pessoas que se encontravam em situação de 
rua. Antes da abordagem das PSR, foi realizada a observação do local e a interação 
com alguns PSR, por aproximadamente uma semana, em seguida foi realizada a 
visita e as entrevistas com os participantes.

Em relação a caracterização social dos participantes da pesquisa, observou-
se que existe uma predominância masculina, correspondendo a 78,13% dos 
entrevistados. Essa realidade se aproxima da que foi verificada pela Política Nacional 
para Pessoas em Situação de Rua (PNPSR), esta apresenta que as mulheres em 
situação de rua representam aproximadamente 18% no cenário nacional (BRASIL, 
2012).
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A faixa etária encontrada é bem heterogênea, representando uma média de 
34,6 anos. Percebe-se uma idade variada, assim como as razões que contribuíram 
para levá-los para essa situação.

O grau de instrução contrariou os estigmas de que a PSR enfrenta, verificando 
que não apenas pessoas sem alfabetização habitam as ruas, mas que há PSR de 
variados níveis educacionais, porém pessoas não alfabetizadas representaram a 
maioria da amostra.

O tempo médio em que estão em situação de rua relatada pelos participantes é 
de aproximadamente cinco anos, sendo que foi frequente o relato de que já haviam 
vivido antes nessa situação, haviam voltado para casa e resolveram voltar para a rua, 
devido a sensação de independência e o afastamento dos conflitos que o cercavam 
em seu contexto familiar, conforme observa-se em relato a seguir:

“Eu vivo faz uns dois anos na rua, mas eu já tinha vindo antes, é que aconteceu 
uns problemas e eu fui tentar a sorte voltando pra casa, mas não deu certo, aqui 
a gente vive em paz, tem os problemas também, mas ninguém enche a gente, me 
sinto melhor aqui, me sinto em casa mesmo.”
(Gabriel)

Direitos e Burocracia: a invisibilidade do cidadão em situação de rua

Abarreira burocrática é caracterizada na literatura como sendo a de maior 
relevância nas dificuldades encontradas para obtenção de assistência a saúde, 
entretanto a realidade observada com os participantes da pesquisa foi outra, grande 
parte dos entrevistados possuíam todos os documentos necessários para realização 
do atendimento nas unidades de saúde. Dorneles, Obst e Silva (2012), relacionam 
a falta de documentação pelos PSR, a sua invisibilidade em pesquisas censitárias 
de cadastramento de populações, como as pesquisas do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Quando nos referíamos aos documentos, muitos se recordavam de casa, ou 
da família, relatando que haviam feito outros documentos após ir para a rua, falavam 
como se fosse um tempo remoto do passado, que se esforçavam para guardar as 
recordações, alguns mostravam uma ruptura familiar forte, quando expressavam 
raiva ao se referir ‘a eles’ como alguns denotam seus familiares, sendo que isso foi 
observado mais fortemente naqueles que relataram que estavam em condição de 
rua devido a problemas familiares.

Quanto a documentos para atendimento pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 
foi verificado que a maioria dos pesquisados possuíam o Cartão SUS. Fator este 
que leva ao questionamento: será que a barreira burocrática é realmente a maior 
dificuldade para o acesso a saúde das PSR? Como afirma a literatura.
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Fatores que contribuem para dificultar o acesso aos estabelecimentos de 
assistência à saúde pelas PSR

Foi possível identificar através dos relatos que muitos PSR nem conseguem 
chegar até o contato com o profissional de saúde, são impedidos por outros 
profissionais, a partir da entrada nas unidades de saúde:

“Fui no posto que tem aqui perto, porque tava com tosse e febre já fazia mais de 
3 dia, aí quando lá, o porteiro disse que eu não podia entrar, porque não iam me 
atender, que eu tinha que ter tomado ao menos um banho pra poder entrar lá.”
(Gabriel)

“Nem piso mais no posto, se sinto alguma coisa, vou é no hospital, eles olham com 
a cara feia, mas atendem, lá no posto, me expulsaram com a vassoura, o caba da 
recepção achou que eu ia pedir esmola lá dentro e me colocou pra correr.”
(Muriel)

Observa-se através dos relatos a hostilização que eles sofrem diariamente ao 
procurar orgãos públicos. É perceptível o constrangimento, a tristeza e a indignação 
que apresentam ao se referir ao atendimento que recebem ao procurar os serviços 
de saúde públicos. 

A higiene prejudicada é concebida como forte fator que contribui para a rejeição 
dos profissionais dos serviços de saúde por este grupo populacional. Os relatos 
abaixo demonstram o sentimento de desaprovação por parte dos funcionários da 
APS, segundo os entrevistados:

“(...) já olharam torto pra mim quando eu fui entrando, eu fiquei com vergonha 
porque não gosto que olhem assim pra mim, eu sabia que tava sem banhar, mas 
eu num tava bem, e fui pra lá vê se passavam alguma coisa pra mim melhora, só 
que ficaram olhando feio, virando a cara, tampando o nariz, o porteiro disse que eu 
não podia entrar porque tava fedendo, que quando tomasse banho o médico me 
atenderia.”
(Miguel)

Os estigmas sociais, a discriminação e o preconceito interferem diretamente 
no acesso aos serviços de saúde para as PSR como pode observar no discurso a 
seguir: 

“Já pensam que a gente é bandido porque estamos todo mulanbento, mas nunca 
roubei um real, moro na rua, porque não tenho pra onde ir, se tivesse trabalho, e 
condição eu ia pra uma casa.”
(Rafael)

A PNPSR garante o direito da PSR de ser atendido na Unidade Básica de Saúde 
(UBS) da área a qual pertence o seu local de acomodação. A ESF é responsável por 
todas as PSR inclusas em seu território, devendo, se necessário, destinar um agente 
de saúde para atender especificadamente essa população e suas necessidades 
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(BRASIL, 2009).
A partir deste ponto pode-se refletir acerca de como os PSR percebem os 

profissionais de saúde, como está ocorrendo à assistência a eles, e como isso 
interfere na procura dos serviços de saúde. 

A construção de vínculos entre profissionais e usuários é o eixo do processo de 
cuidado. A importância e a centralidade da construção de vínculos como estratégia 
central do trabalho em saúde são um consenso na literatura, debatido também 
no campo da atenção a pessoas em situação de extrema vulnerabilidade social 
(HALLAIS; BARROS, 2015).

“A gente mal entra no posto que eles olham feio pra nós, e quando entramos no 
consultório já fazem uma cara de nojo, já teve um que tampou foi o nariz quando 
entrei, nem examina a pessoa, só pergunta o que tô sentindo, anota lá, e me manda 
embora.”
(Muriel)

“Dona pra gente chegar até o médico ou a enfermeira já é uma luta, e se eles 
quando atendem a gente ao menos olhe pra nossa cara, já tá de bom grado, a 
maioria fica com a cabeça baixa, faz 3 perguntas, e faz a receita, nem a pressão 
eles não tira, pra não ter que pegar na gente”.
(Ariel)

A Política Nacional de Humanização ressalta a necessidade de haver 
acolhimento com escuta qualificada nos serviços de saúde. A criação de vínculo 
entre profissional e paciente é imprescindível para o processo de confiança, e de 
uma boa relação durante o acompanhamento, principalmente na atenção básica 
(BRASIL, 2006).

As cidades necessitam ter uma rede de atenção à saúde articulada para integrar 
a assistência aos PSR da melhor maneira possível, propiciando atendimento com 
equidade e universalidade, como preconiza as diretrizes do SUS, que regulamenta 
os serviços públicos de saúde em nosso país (FINKLER; DELL’AGLIO, 2015).

O respeito à individualidade humana, além da ética profissional devem 
incorporar as práticas assistenciais dos profissionais, levando em consideração as 
fragilidades, os risco e a necessidade que possuem, não excluindo que são seres 
que em muitos casos se encontram fragilizados pela sua patologia, e que buscam 
além de atendimento de saúde, o diálogo, 

Através da pesquisa observamos o quanto os PSR anseiam serem tratados 
com dignidade e respeito. 

“Assim se fosse um serviço que atendesse a gente bem, e não demorasse tanto pra 
ser atendido, a pessoa morre na fila esperando e não atende, a pessoa faz é sofrer 
por essas coisas de graça.”
(Arcanjo)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que os principais desafios que as PSR encontram ao procurar 
os serviços de assistência a saúde consistem em acolhimento e escuta qualificada 
deficientes, sentimento de rejeição, preconceito e discriminação originários de 
posturas assumidas por funcionários da APS.

No que se refere à atenção integral à saúde das PSR é necessário que gestores 
e profissionais de saúde colaborem para a superação do estigma e da discriminação 
que existe dentro da sociedade e nas instituições em geral, em relação a este grupo 
vulnerável.

Verifica-se que mesmo após a implantação da PNPSR, pouco se caminhou pela 
busca da garantia dos direitos dos PSR, tendo em vista que a difusão de informação 
acerca da política ainda é tímida, tanto entre PSR quanto entre os profissionais de 
saúde, contribuindo diretamente para uma assistência fragilizada e que não aborda 
a subjetividade do sujeito.

A APS, como porta de entrada dos serviços de saúde, deveria propiciar a 
relação entre sujeito e serviço de saúde de uma maneira universal e integralizada, 
realizando uma conexão entre a assistência social e a saúde, permitindo uma maior 
interação entre as redes de atenção, reforçando a corresponsabilização no processo 
de assistência, e contribuindo para abordar o sujeito em sua plenitude.
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